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Foco no paciente e proximidade com o médico

Publicada esta semana no jornal Estado de Minas, a reportagem “Operadoras de saúde devem se
adequar ao modelo de Atenção Primária à Saúde” mostra como esse tipo de assistência é essencial
para o bem-estar do paciente e o desenvolvimento dos setores de saúde no país.

Como aponta a publicação, a prática lembra os antigos “médicos da família”, que cuidavam de uma
pessoa por muitos anos e detinham todo o histórico do paciente, com maior proximidade com o
profissional, foco nas ações de prevenção e garantindo, além de diminuição dos gastos, uma
melhor mensuração dos resultados das diferentes práticas em prol da saúde como um todo.

Em entrevista ao jornal, Luiz Augusto Carneiro, superintendente executivo do IESS, reforçou a
importância da prática para o todo o setor de saúde. “Dados mostram que mais de 80% dos
atendimentos são resolvidos na primeira consulta com um médico de família. Algo se perdeu na
formatação da estrutura de assistência, que passou a priorizar o tratamento da doença ao invés de
tratar e promover a saúde do indivíduo como um todo”, aponta Carneiro.

A reportagem mostra que as operadoras de planos de saúde estão sendo orientadas pela Agência
Nacional de Saúde Suplementar (ANS) a se adequarem a esse tipo de assistência, buscando inovar
nos serviços tendo como base a Atenção Primária. Com esse anseio, a Agência reguladora divulgou,
em parceria com a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), uma publicação com os projetos
selecionados no Laboratório de Inovação sobre Experiências de Atenção Primária na Saúde
Suplementar Brasileira.

Com o objetivo de fomentar a prática e ampliar o esforço de repensar e reorganizar o modelo de
atenção em saúde para a melhora da assistência coordenada e integral ao paciente, a publicação
apresenta 12 práticas consideradas inovadoras na organização de serviços que podem contribuir
tanto para melhoria da prevenção de doenças e dos desfechos clínicos quanto favorecer a
sustentabilidade do segmento.

Não é de hoje que apontamos a necessidade de mudança no modelo assistencial brasileiro, que
passa por uma melhor estruturação das práticas básicas e primárias em saúde. A importância do
tema repercute nas nossas publicações e nos trabalhos inscritos e laureados com o Prêmio IESS,
auxiliando na ampliação do debate pela sociedade e o setor. É nesse contexto que se insere o
trabalho vencedor da categoria Promoção de Saúde e Qualidade de Vida no VII Prêmio IESS.
“Atenção Primária na Saúde Suplementar: estudo de caso de uma Operadora de Saúde de Belo
Horizonte”, de Eulalia Martins Fraga.

Continue acompanhando nossas publicações!

Fonte: IESS, em 02.08.2018.
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